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Ementa 

 

Diferentes linhas interpretativas sobre as relações entre mudança social e mudança científico-

tecnológica. Conhecimento e informação no contexto das atuais transformações sociotécnicas. Novas 

dinâmicas de comunicação e interação e suas implicações sobre os processos de informação e produção 

social. 

 

 

Dinâmica e Conteúdo Programático 

 

O curso será organizado em dois módulos, estruturados em torno de um ciclo orientado de leitura e 

discussão de textos indicados para cada aula.  

 

Módulo 1 - Conhecimento e informação no contexto das atuais mudanças sociotécnicas, 

transformações no trabalho e no capitalismo contemporâneo. O papel das tecnologias da informação e 

da comunicação: problemas e limites das interpretações tecnicistas. Estudos sociais da ciência, 

tecnologia e inovação. As noções de campo, redes, regimes e dispositivos. Informação, conhecimento e 

inovação cidadã no cenário contemporâneo. 

 

Módulo 2 – Governança, infraestruturas e distribuição de direitos na Internet. Cultura aberta: 

engajamento e formas de colaboração e ativismo em rede. Análise de Controvérsias técnico-científicas: 

conceitos e métodos. Implicações das tecnologias digitais nos sistemas sociais e econômicos com 

enfoque nos estudos de saúde digital. 
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